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Imprime-se. na TYPOGRAPII IA NA-,:
CIONAL e,: distribue-se todos os dias
que não forem de guarda',. pelas 8 horas.
da manhã

•- Subscreve-se a 20U000 rs. por hum anno ;
10U000 • rs. por 6 mezes ; 5U000. por 3 me..

I	 .zes , em casa doí Srs. • Viuva Campos Bel..;
,lo,, & Lameira Rua do Ouvidor N.o 75. •
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N 241EDIO POSITA ,VIRTUS 	

'RIO DE , , JANEIRO, , SEGUNDA FEIRA 21 DE "ABRIL	 •
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MINISTERJO DA JUSTIÇA. f

•

Participo ; a ym.. para . sue intelligencia ; que
a Regenera em . Noine • .do ;Imperador 'o Senhor
D. Pedro. 11. 7 ,. 1-louve • por bem 'indeferir o , re-
querimento de 'Manoel Joantiim • Pereira , em cjire
pedia - a confirmação :do Officio - • de Escrivão da
Provedoria' ,•• e Capellas dessa: Vdla",; que 'tinha
sido' .nelle." provido pelo' seu antecessor por. hir
de 'encontro com a disposição • do Artigo .4.0 da
Lei . de, 3 de •Novembro de • 1850 ,•• que abolio
a,. Provedoria _de Ausentes,  e• mandou annex
ao.) uizo dos , Oií5os , por onde- devem correr . os
negocios da-Mesma' . Provedor ia , -pertencentes .4
ieferida•' •Villa ; não'existindo tiellá • Escrivão pro-
vido vitaliciamente.:n

Deos 'Guarde a -Vin. Palacio r, do -Rio de J a-
aeiro-,; cri 16 . de Abril, de 1834 '••-• A ureliang de
Souza	 veira..Coutinho.	 Sr. ' juiz Munici.
pal. da Villa' , de 'Rezende. ; ' ••• •••' ; ' 	 •

— Tendo fatlecido hoje -.o Negociante desta
-Praça , Joaqáirir Antonio , `em consequen-
cia de hurna facada que 'recebera: liontem ao

• inioitecer", . dada ;..segundo • elle 'Mesmo- • o:dissera,'
¡kir hum preto que . fingira - atrapalhar-4] • com' o
assassinado , . a. Regencia Nome do •:Impe-
rador .0 Senhor . 1) .::. Pedro II. .; niandi • recorri -
mendar a Vin. a -expediçãa . das mais terminar:-

, (es ordens ; -para que. desde o anoitecer • sejão
apalpados • os pretos com', o - maioriSerir •pulo , e
castigados devidamente_ todos os que forem eu-

- contrados corri quaesqtierl'irmas ;• ou ..instrumen-
tos , bem co •Mo os capoeiras que .forem Cai:Ira-
dos em .'deso,rdem. : O- Governo espera que•
dará sobre ,este Objecto as mais efficazes
dencias,a. fim de prevenir-se a reinciclencia de
taes 'aconteciinentos.	 ••	 .	 _

' Deus Guarde 'a .Vm;:-Paço cai 17 . de Abril de
.1834. — • Aureliano de Scruza' e Oliveira.

Sr. J uiz	 Direito Chefe da 1.. Policia.
• krt,

•— .Illrn. e Exc. Sr. -- _Tendo _ f'allecido hoje
o . Nego .ciante 1 desta:; Praça:-,"'" JoaqUirn Atitouto

, Alves , .'em consequencia , delnima.. facada que
recebera hontein :ao anoiteeet ., , ,1 dada: segundo el-
le mesmo dissera , per hum' preto ,-que fingira
atrapalhar-se com' o ; assassinado ; -e •.constaodo
,que alguns. ;operados do : Arsenal,. kle :Guerra ,'
delle sahern i armados ; e Commeitem Jeito ilhan tes

• tnaleficios vOu •;rógisr i a V ]	 •-•se•; digne-pedir' as 'mais . ' terminantes :ordens ,; para que.: no
acto • de •sahirem'itries operados . ; • sejão'iapalpados

•os que.parecereni :suspeitos ;•-a.-flin:.de prevenir-se
a reincidencia i• de si milhantes 's acontecimentos
para .o que tenho tambein nesta data : reiterado
ao .'Chefe da Policia , as 'ordens* sobre 'iOs ca-
poeiras.	 ,	 •	 • „	 Vf.:11.:-	 f,

..,Deos , Guarde •a V. •:gx. , Paço- e'tn 17: de
Abril de 1834.	 Aureliano ,de Seria
Coutinho • --• Sr.' A ntero José Ferreira de Brito:

Na mesma conformidad'it ao Sr.: Ministro , :- e
Secretario d*Estado dos Negocios,
sobre 'o. Arsenal •da "Marinha.:	 .-•. •̀	 •-

. • Sobre os esclarecimentos, que Vol.* pedenos
"tres- quesitos contidos ,no 'seu Oficio • de 1 , 15 de
Fevereiro> deste anno , Manda,- a Regencia l", ém
Nome] do Imperador', declarar ,•a , Vin.-, quanto
ao.,1. 0.: ,,Qüe _coro effeito se acha . revegada a Or=
de-nação , Livro 1.0_, Titulo' 887 §:.! 45 ,com,a

•

liMitação ; que o Artigo ' 2020 da DisposiçàO;Prds
visoria. pôs a , jurisdicção Contenciosa dos -Juizes
dos Orfãos ; pertencendo, depois -della ás J us-
tiças Ordioarias o • conhecimento de •,todas
camisas ;,), que :tão' forem ás especificadas • no _dito
artigo,' sem obstar ; que'sejão interessados alguns
menores', como aulhores , ou . como réos»Quan•
to ao 2..0 : Que ,, para providenciar ps 'inconve-
nientes lertibrados á 'respeito da arrecadação dos
bens' dos Ausentes;- tema o mei° ,- que deve pra=
ticar;- • de tomar regnlarmente as *contas • ;aos ad
minist redores : ou curadores' •: desses? I'liens - da
mesma sorte que . `lhe ' cumpre. tomar 'as dos tu:
tores"; e curadores dos "Orfãcra,; • . , e 'fazer recoi
Iher . ao cofre o liquido producto dos ditoi•beni
ou seus' readitriento- s.': E quanto ao 3 o finalinen-
te : •Que , na conroraituade do Artigé- . l5S' da

„	 . ,

Constituição.; e do Artigo 'El; 6 do Regula"-
mento' das Relaçã'es ; • devem . • -,para estas dirigir.'
se osrecursos . das Sentenças dós Juizos dos
Orfios.'„- -••••	 ,	 •	 ;	 ,•

.. Deus, Guarde, a 'Vrn.' Palacio •• do • Rio de ;Ta;
neiro em 17 de Abril de 1834. — Aureliano de
Souza ,•e Oliveira Coutinho. • •4 Sr, Juiz dós Or.-
fitos da, Villa , dtv•'Pombá.:	 ., •

•1	 f

Senhor.	 'Sociedade 'Defensora 'da Li-
berdade e ;lndependencia : Nacional, em S • Fran-
cisco de Paula	 poSsMida : de' . jnbild pelas

	

.	 .	 „
didas • energieas. , 'e eminentemente salutares,-que
V: • I. acaba' de • . faier; :riexecufar"-, :. vai' , hoje
pelo --oraãO de :seu Cense' Iro a Tear ente 'o• Tliro
do de V M 1 a. expressão • sincera :-de sua
gratidão	 e l!ecordiecitnento. ••:. • -,

:A. ; • firmeza '• apoiada, -pela J ustiça  ;•' e :pela
exceliencia ,dos, principios , he. para_ evitar .cri•
ses arriscadas o' rirmo meio de ' sol vação" 'para
governantes ,te governados : V -.• NI:: I. -Tendo.:d
empregado a .• •proposito, contra os :Maisr.furiosos
inimigos Ida-, h onra-,» te Liberdade' 'Nacional--;
Deu o primeiro	 ' passo , pará'
gar . , os ultrajes -feitos • ,á Patria ;, assegurar 'st:
salvação , e repouso • de Imperio. Graças • a' V.'
M. • 1.!2 ft 'cidadela do infame par lido lestaura-
dor- teve ' de ser; evacuada, ;e já não . 'presta kurn
azde :escandalosd a parrecidas , e conspiradores.
As fileiras-do 'Mais ab-jectd. servili.rao 'furão
tas semn a l'Perda . de . ' humo s . gota de sangue.

Huma:paciencia,inaudita , a mais heroica ge-
nerosidade, .nada tinha podido obter de h ohiens.
votados á infamia , que pareánt não: ter nasci=
do se . não para . fazer o opprotirio , e a ruins
de seus Concidadãos, A .auda -cia :dos -conspira-•
dores tinha chegado • ao roaXimo 	 frenezon
o vaso da' colera estava cheio elle iria a tras-
bordar, , e a "indignação de • hum Povo ' tão•Per:
tinazmente ultrajaad- " lua : talvez ) pronunciam se •
contra os mais ..perigosos de seus iiniirugos quan-
do-. V-. M 1 como verdadeiro ' Anjo Tutelar ,•
prevenindo calamidades •inc,a1COlaveis'; dasannoti
a tempestade, fez-nos entrever, hum futuro -tne-
noa agitado, é ... ;ierifieatido : reformas - da primeira
.urgencia ,• . Cortou á . hydra de, Caramuru imo a
mais terrivee de ; soas ') ,cabeças , -Cobrio"de-luto

-0S estandartes .'dd 2crinne"; e +Fez' soltar - ao cot:
teres da iLegalidade em • todos ..os piou tos do' uni:
peito • o primeiro ,•grito , de Victoda	 pre-
cursor de novos, e-incesaantes tritimphoS.	 .•

	

.	 .	 •
Sociedade, .Defensora , - fiel á seus"- '-pdnCi-

pios ••,• ;continua a 'ter 'no ,Sabio	 e 'Patriotico
Governo' , de ' V. M..1 maiS , decidida"' can fian.'
ça , que lhe' faz íesperar ' que .' novas ','"e'beni-. di:.
rigidas ',reformas' tendão - a Consolidartv..grande
obraida gloriosa';-'e incrüenta . Revolução , de , 7'
.dei`Abril z ' hassim: que a '-Nação' Brasileira'.	 _	 ,

pOde 'sem bbideemarchar aos seus altos destinos.-
O Ceo -cubra 'de bençãos a V. M.J.para

Fa'zer' a felicidade	 a :gloria; e as delicias de
huma Piaria , que tem em V M. '1. as
altas, 'as ; mais diices ' esperanças.'

Sala das Sessões" da Sociedade'. Defensora' da'
Villa de S. Francisco de Paula' 26 'de 'Janeiro"
de 1834. •-;- João Baptista de ' Figueiredo Mas- •
carenhas ," Presidente •'2-: f:Matheus Geará Viana.	 7
11.0 Secretário. --- Cypriano -Joaquim Rcidrijues
Barcellos',' 2.0 Secretario: — Francisco Idlorencio
da Rocha.!--j Antonio José' Dorninues:— .
noel Bento de Castro Viana. --"João 'Alves Pe.
Ceira. 1---• Peregrino Augusto dos Santés:''

À	 *7

illrn;'e Exc. Sr:	 Tenho a honra de passar,
ás mãos de V. Ex. 'o Extracto das "partes rda:
sernama "itroxima preterita.	 '

•Deos Guarde a V. 'Ex. Rio 12 de Abril de(
1834. -- 11Im e Exc. Sr . 'Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho , Ministro. e Secretario de
Estado 'dos Negocios da'Justiça:— Euaebio -do
Queiroz 'Coutinho • Mattozo da Camara.',

Extracto das ptrteS da semana proxima passada: .

. Pelo ` 1.0. District°. 'do Sacramento	 Foi preso
Exeq-uiel . `Dtiírte . doá	 ',per tentar _nenar-se.
• Pelo ' 2.O Dist*ricto •-••••' Foi 'preso A.'

por "-"se• achar pronunciado • fi prisão e livramento.,
l'Pelo 3.0 Districto - -=- Forno ''presos 'Francisco,

'Alves Pimenta .; JOsé'Francisco #da Silva, e o
preto' forro J imitado José da' Silva,: por desor.;
dens ; Mandei Francisco, -criou ld " figro . ,. por la.„
d rão" de 'eseravo's ;'Pedro 'Moçambique' 2 ' pai; st; -

deixar seduzir pelo referido . ; Cy- pium)" Benguel=„
por furto ; António Joaquim' Varellás', por,

calumnas "contra o Juiz, e HilariO . de Azevedo,
por . capeeira. ' 1	 *: •	 , s: • • .̀

• Pelo '1.0 District° 'de' S. Jose — *Foi pronun-
ciado a' ,priSão5 e'j litn ramentod'- Manoel Martins ;

(Mamiel	 .• S.' Thome.'
Pelo 2. 0 Districto --- Foi preso escravo'Anas.

tacio'V do' Convento do Carmo accUsado de ha.
ver PeitO hurri'ferimento , •'e foi solto Por se ve-.„

,

rificar o contrario.	 -
Pelo 3.0 Districto — Não hrive novidade.
Pelo \I.° District° dá Candelaria — Idem:

• Pelo, 2.° District°	 •
Pelo 'District() de Santa' Anna — Fedo

presos 'José' Cypriatio poi'desordem ; Antonio
Rodrigues, Jacinto, :'e o preto • forro João An-
tonio 'Pinto', por . / suspeitos de conniventes' nos
roubos da quadrilha ' de' José Custodio ;Pereira,'
fbrãe ' rériet ti dós 'ao 'Arsenal da - Marinha' , para
o serviço da A rtnticiti J oaquim Pedro • d'Olivei-
ra fugido da Presiganga . ;-Ce o Inglez Jorge Du-
blin '

'	
". ' ",	 "	 •

cpe.lo. ' 2 o Disiricià	 Não houve novidade.' • ,
' Pelo 1.d ' District-0"de Santa Rita ••••••• Forão '•	 •

presos Frui-Cifre(); Antonio ,. porque tendo-se of-
ferecido pira sentar 'praça abordo, do Brigue Ca•-•
ciqfie ," deu' diversos nomes', tornando se por is-
so suspeito ';	 Boto Fim •' Por • furto , de ,
bom capote ;' 'os ' e•--s'craVo' Manoel Benguella por
achada d'arma e Augusto Mina por cediplice,
de 'furtos', , feito . por - outro.'"Forão pronunciados
a 'prisão' e livramento L 

Francisco Antonio dos
 •

Santos , L incin:scr' . no 'Ari." 167 • do Codigo , Crimi-
nal'; ' e'LiniJoaquim de Macedo Preso , já Men- .
cionadO ,na 'parte anterior.'''	 ;

No ',	
s I	 '• r4

' 	 2.0 -DiSt r̀icto'=-Não , se recebeu_ parte..
"-Pelo '1.0 DistriCte ao Eng;Crilté VelhO .— Ideia
Pelo 2 :.0. Disiricté . 4 Idem	 •



Pelo District° de PaqUetá— Não houve. no-
vidade:

Pelo I 0 Districto da Guaratiba 	 Idem...
Secretaria da Policia em 12 de Abril de 1834.
Procopio • Alarico Ribeiro de Rezende. -•-•

MINISTERIO DA - FAZENDA.

• 'Expediente do dia 8-	 t

ptificando.
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-. 1 •	 , 	 tà	 f.&	 e ts i	 i:)
Ordena ao P-rehidente da Provincia ,de 5

Paulo , para , que execute o Decreto ,de -17',de
Março, ultiniO, -pelo' qual foi - concedida a João;
Cendal° de Deda. e Silva,,9 .4easisstip.,.:gue,p,es
dai", ilOSM*Pire‘g•O' de • 'tente da pr•jrneira Cedei.
ra do 4•0. autua do ,Curso ;das Scienciast
eas , e Soces 'da' Cidade- de• S,'Patdp.

•

Ordem á ,Thesdararia desta, ,.:Proyincia . ;' a
fira ' deAtie Meia•sle Diversas' Renda.Nacio-
naes d'oraYern 'diante 'sá-OrWanisern' ' seman' altrien-•
te 'os 'mappás. das enabakcaçiies- de.sp,achadas ,
se ternetta-lin'tu'-só - eiiemplars,A",sç.cre!goa„ dó
Tribtinal	 Thesodrió fazericlo. ...;se na.fórma até'
arzeird'ildoPtádá	 .alterações
I:a 50p:ima-se a 'tóriimna doa;Mestres na,clas-
se '• das Embaregç64,NáCiópaes além:- desta a
doi' PrOprietirioa'',U -a - das' . Estrangeira.% : •2. a Na
classe'da•S Endiareáç'iíes ES- Wan-geiras .accrescente•
ie mais huma colurnna dos dias .0ait entradas
hania • - • eapecial parti -o- lintiesto- ,̀.'d'e l. anco 'ragem •

.	 .1
e t outra 'para'resto dos frearia , :sal!indw.corn
a sotoma total dos nue ., pag-Ou :,• cada,situtrus, Em-
bárcaão `i-ffearido assim ;altera4o . ,nesta„.parte o
§.' 6 "do Art.' 46 do Itégtílti'Mento• •,de 26r • de•Mar,
çci 'do atino passado.	 o .

,t

.0ifi cio participando ao Presidente de . Mi.
nas Gerties, ;' que em tempo competente será pre-

_ sente á Assemblé2 :Geral* Legislativa , a repre-
sentação dá Calria`ra Municipal .,da •S.
Roma-o ern irjue cede que ;Oa Possia',do seu ,Mu

'séjáti iseAtos'd .9: imposto': do :dizimo ,por
eapaço 'de '3 ;ermos contados da. de 1833. •	 ,

Ditó i :réspoWden"do' arr;' •cie;;-In'ispectOr.,da The.
stsouraria , da dita I-'rovincia, de 22 de, Fevereiro

ultiam =, 1. 01 .qt're'há fi;Srit;a; do Resfunento dathan•
cellaria -das tres OrdensMiljperei 	 „Paro:eitos
collados . `pagfid- unicartnércite`de cli eit-,ós,,de.C;han--
cellaria no acto • de • por-efiajtranittarem suas:
Cartas de aPrescntaçãd - 5'POr s eer-1LO sio queimo..
.portão eni hum Mino , a' loraç5esi
de suas reSpectiVaagreja,sY nãs/ - plOn-do -os,e.n-
commeddatios efirO.oalgdra -1-porqUe as ProVisões•,
doi-BRpos ,,' e 'Ontfa.3 Authoridadeá,"ECciesiaiti-,
em; ern virtu,:ia das nuoss exercein.stja,sfuncçoes;
não fazem •	 ,	 neu4 •. dellai:trata r, o, cita.
slo Reginientó :	 que ,antes da Lei de	 .fie
Outubro de 1833 aa.dita's.Caile-S:Pagavão
xá do - seno' estabee."'-ida, `no 'Art.: .18 da- Lei , de
27 de Abril "da 1802 ;•. mas tendo, este anima

—Aviso ao Ministro do Imperio, eco resposta
ao seu de 3 . do corrente ,. que acompanhou a
copia do .,01-liCiti .. .thiriirlia'ra.Mnnic- Wal da- Villa
4e S João "da •Barra , em que pede .se estabele,
ça ali hUnia Coramissãp 'siará , o fro,-CO da moda
de cobre,:;', declarando'oue . tal:exigencia não póde
ter lugar, tendo-se, já attendido á pequena dis-
tancia .dapiella -.Villa á de Campos , quando
nesta se mandou estabelecer a Commissão para
o sobredito troco.	 .

= Dito ao Coronel encarregado da medição
dos terrenos de marinha ,, com varios :requeri-
mentos de pretendentes aos que se achão encra•-
vedas ncslogradouro publico da praia do Peixe
remettidos com o Officio -de 25. de Fevereiro,- a
fim de que informe , se com',effeito_ se precisa..,
ou não , para aquelle logradouro- • de todos; - ou
de alguns - dos 'terrenos pedidos ; -convindo• que
igualmente:informe sobre. ;a „con,venienéia,, de. to.,
doi:- os mais • logradoul'os ex'iaidos pela Çamara
Municipal	 para 'se delibetair 'doinitiyamente .60•'

bre este objecto. -:;::',,;„„fi) 	 f	 o
• Ordem á - Thesouraria destaPovncip, /

virtude do seu OffiCio. ' 'de . .4 - do ; cdrrente	 nite
acorn.paohon - as 4tias representações-_,da,ComMiss.
são encarregada .da , • substitaição, ,,, AR, moeda! de
cobre-. por sedulLQ, da;;;,Villa.„ de. Campoa , que •
revertem ', .declarando, que a reJiscsçiio,. ,das ;seri
(lulas • liticitielle jidiiió só- tet.legar::..dikrante..e,pra•I
se,. inarcado s 'para ,, o; troco	 fará na..
fórma das ordens expedioas..a; tgl . respeito , pe-
lo	 uc lié relativo aos-calraCteres- da . moeda Ie..
gal • :, e orar:Usin ''uc se tremetta á mesma Com•
misstits hum volume-de -eonliecimentos aem,!va.
]ores que ,gla pede s•ifevenck fazer.se-lhe• com
brevidade' reineasá 'de • Sedalas., que ,seaChão'prona •

2;163:-200U.
Apolices de 5 por cento.

. 31 Anolices- de. 600U 18:600U

. ,12 Ditas  •	 400U 4:80011 •
23:400U

2,I86:60011 ,

350 .-
ii~eweir	

sido supprimjdo nasfInstruççoes de, 14 de •No-,
vembro de 1833 . , „ e 'na tiâpeetaia :Tabella
em diante 'devem . pagar a : taxe', indicricia (-no Art.
17 das mesmas Instrucções , :, ;e 3:°„ que .; ae vão
dar is - néCessáries - providencias , para "Se. Proce-
der álotação..dos Beneficio .Eccle,iasticos , a
fim 'de por ella .serem cobrados -os direitas de
seu provimento- ,	. 	 •

-- °filei° • ao Presidente daProvincia de Goyaz,
participando lhe, que 'em tempo competente crio
presentes t ASsembléa Geral . Legislitivi i varia' s
Resofuçõss • ; , e•-•;Representações" do Ci• inselho Ge.
tal daquella .Provincia , recebidas •ein Officio do
,mesmo Presidente • tle •• 3' de • Março ultiwo , sob
N. 12„	 •	 •	 - •

!.-	 •	 •	 .	 •

— Ordem Para que •, na 'Tliesouraria da Pro•-•
vincia de Minas Cernes • se verifique a identi-
dade de guias de • N -. , 6 , 'e ,19 a 30 . in-
clusivè., 'que. acompanharão .ouro.pertencente_as.
sociedades ,de Mineração de Mocanbas , e °ou" -
go Spco.	 :	 •

' 0 ,̀;•cio-respondendo aos do" Presidente' di
Provincia de S. -Paulo , de 13 .de • Março ultimo
sob' N. 5 e 6 , 'que não havendo sido- legal a
informação por elle ,.dada á .respeilo ,dk4 propos-. ,	 ,
ta 'para Inspector 'tlAThesouraria da Mesma Pro•`•
vincia deverá remetter com (agencia a dita -in-
formação; noa'. ternms do 'Art. - 12- §.- 6 -.da Lei
de .4, de Outubro -de 1831 :" 2 ? que o 'seu .re-
conhecido, zelo pela . catra publica  e a,pruden.
eia, com "que, tern, dirigido os . negados , da dita
Provincia., : fazem . espera rque: na: rexecução• -das
ordens, expedidas, a respeito -do. troco-do cobre
o ;dito Presidente .dê as necessarias, -.providencias
para evitar quttesquet' inconvenientes,: que 4pos-
são:occorrer.	 •

' Portaria ao• Inspector. da ' A lfandega, Ina•ndan•
do. despachar na.tórina do estilo,. !uma pipade-
serveja. , endereçads. ,no. Secretario, da :;Legação

ngleza ISIN'Ouseley , sinda.no Bergantim Hebe.
•

	

;•,. ff	 ,

, •••• pita ao:Administrador.da.Mesa de-Diversas
.Rendas Nacionaes, pai-a perrhatir .olembarqtre
lis,re. de Direitos ,, ala bagagem., do. Encarregado
de-‘ NegOcios doi Estados. Uni.dps.: da , America ,'	 -qUe, se . retira ,desta ,Corte.í':.... n 	 •

— Aviso ap •Miniitro dos Nerso'cios Estran;
geires r, participando ter expedido a '"Portaria• acima.
;	 _

POrt4Tia ao Inspector. ,dal A Ifandega, f para
que -com as munições, \nue ..sierena, para a Es-.
quadra Inglesa ,.. pratique o mesmo que 'acerca
doi generos yindos moa os' ,N.ttvios,:, de. Guerra
dos. - Estados . Unidos foi; determinado; em - Porta--
riu dirigida ao Juiz' da: mesma .Alfandega , •ein
13 de , AgM: .to 'e ° tip.:vaiai • para que
faça 'entregar ao,tonitgrilnglez, nesta Corte; Imã
dos Manifestos ...„-MI-Naiio. Scotii,•. de' que 4-he

-111 .estre .:: João, Molcolm. „	 ,;	 ,	 ' • -*
;-	 Aviso no Ministro dós Negocios• Estrangei.
ros, . participando.' a expedição :desta Portaria.

Ordem á Thesouraria desta P.rovincia, para
que não „obstante. de 29 . de Janeiro deste
armo , repita -as ,siecessai ias Providencias , sa fim'
dei que o Collector; do . Municipio -da .Nilla ,da
Nova 14:• riburgo,- dê camprimento, ao que anterior....
mente, se" llieshavia ordenado para a cobrança
dos Impostos .sobre a carne verde 9, e os , deno-
minados do,.Banco :• e declarando que quanto
á contintiação ,das contribuições estabelecidas -como
Rendas Municipaes pela Camara da referida -Villa,
nada ,.se-resolt e pelo. dito 'Tribunal, -por .perten-
eer .a. sua, decisão á Secretaria . .de Estado dos
Ne:meios do. lmperio-, 'quando competentemente
recorrem

,
 os . interessados.	 .

Pia ji de .Abril. ,

Portaria ao ,Thesoureiro Geral, . mandando
remetter , á„Thesouraria desta Provincia hum-Li-
vro com 400 -conhecimentos, sem, .valores; para

	

iupprir a falta 1 de 1 sedulas	 0,• -.;	 r
-	 -	 , ;	 -•	 • .

'Dita á Comrnissão , Liquidadora do „Banco ,
por,,parte do Gov,errio, ,para , informar coni 9 seu
parecer Ácerca;:da demonstração. dos .haveres.do
Banco' ',apresentada, pela sua Coa-i missão - e an-

exa á inclusa ReeresentaçãO ;s• e aoJnestno.tem-
o retki et ter; ao 'Thesouro, a .conta geral -,da,

:vida da Nação' ao ;panca cja Jnaueira por!: que

a sobredita 'Com missão do Governo a tem con-,
cebido / á vista dos exames feitos 'sobre este' -
objecto.

Ordem á -Thesouraria da Provincia da Ra-
hia , em Nirtti de 'do Aviso da Secretaria, de,
Estado dos 'Negocios da Justiça de 28 de Fe.....-
vereiro ultimo , para que pelos respectivos cofres
seja -,,,pago	 ,Conego Cura da Sé Metropolitana,
Francisco .José'-da-Costa , - das Congruaa , que
Se- -lhe estiverent-devendo- e • as: que 'for 'ven-
cendo por se achar cj'ai prorogação de licença -
para 'continuar a residir nesta Corte.

— Dita. á:Caniara; Municip,al , da Villa de Ma-
cahe para •qiie t reforme o arbitransento feito ;Por;
ella ao preço da_ agoardente da terra para ar-
recadação-dO-Iráposto. 20 P°i• cento, rela-
tivo ao 1. 0 Semestre tio corrente mino, com- at-
tenção ao que expõe o respectivo Collector, , para

, conformid.de 'dessa "reforma emendar-se o
lançamento, visto conhecer-se o - quanto .he le-
sivo - á -Fazenda 'Nacional ,. tanto . este :arbk.tra-
'mento ,• como o do 2. 0 senaesire do atino pas-
sado , como se . queixa o mesmo Collector ;
no • caso, de ainda ter duvida, informe immedia.
Lamente ,• declarando as razões della , e clo'cu.
mentando..coin attestados , e justificações atteri-

•diveii,-:. que provem o verdadeiro preço corrente,
'a não ser o indicado por aquelle.1

	

' -/-. •	 =---Dita a Thesouraria desta ProWncia,
cipando-lhe- isso ; e declarandolhe quanto' ao ar.;
banimento relativo ao 2.0 semestre do anno findo;
como já se adia : Verificado . - o prejtiiio da Fe-,
zenda Nacional , pois que já passou o tempo
da icobrança dw.Imposto-, que 'se lia de ter feito
segundo o lesivo , ai banimento que , devendo.--
selpor,,esse prejuiin fazer resp,onif,dver aquella
Camara que' em tal circunstancia - não pode ser,
Juiz ',na sua propiia causa s „ cuMpre que, Alai
ordene • ad Colleetor, , que , perante .o J . terri-1
tonal requeira hum arbitramento, que seja. feito:'
por ,arbitros ,nomeados', e approvados por: elle
por- (arte. da Fazenda Nacional , e pela: dita.
Camara M uni ei pal .; e 'no caso de-ae..realisar,
a arguida lesão: no arbitramento, que a mesma-
Camara fizera, _promOva . pelos .meios . competenJ
tei a; responsabilidade dos Vereadores; e add.
dernitisação dá Fazenda Publica.. .

Demonstração das transfère.nciás d' Apolices, que'
. occorrerõo" pelo. Estabelecimento da Caixa dal
ámortisação da Divida Nacional ,Idesde o 1.eig
ate 14 , de Abril-corrente.'

Apolices . de '6 .por: cento..

187 I •-Apolices 'de 1:000U--	 •	 1,871:000U;

	

15 Ditas- ' 	 •-• 800U 	 	 12:000Ui
....	 • 600U 	

. -63.Dttas  •	 400U" 	
 :2.52,55:(12{C))00Uu...

Caixa d'Aumitisação . ein 15 de Abril de 1834.
Possicionio José Lins.

. ,
' 3IINISTERIO DA GUERRA. ,

, 1	 ,	 ,
Illm.' e Exc. Sr- — Não .tendo • o anteCes.

sor_ de V. Ex.'. dado conta da importante Coai,-
missão que. a. ; Regencia ; em Nome-, do .1m-'
perador 'o Senhor D. Pedro. II., lhe mandás.
ra • encarregar cru Aviso de 3 de Dezembro . de,
1832 , , dei faier animar nessa Provincia do',,
Ceatá. a extracção -do. salitre , que consta exis-
tir: em abiundancia .em. varios' lugares da mestria
P:ovineia ; cujos habitantes 'entregando-sesá
se. facil , e novo genero de industria tirarião•
grandes .interesseà . ,: tendo- hum iseguro meu:tido.
'na. ,fiossa, Fabrica de- Polvora,.. ora estabelecida
'nesta -,Corte :na Serra da Estreita ; •-e,estantio:
'persuadida a Regencia , - que -talvez -. em razão:.
das commoç5es , que assolarão então essa Pro-•'.
i vinci ke‘' se deixara de' fazer effectivo o objecto

dita.Commissão. Manda ,' agora que 	 tran-
quillidade publiéa se acha:- restabelecida',
commendar muito ,..ao :zelo de :V. Ex .este ne.,
.gocio-;;:e ._que chamando á Si ó mencionado Avi.' •
'so , o considere cot» -o .directamente-. endereçado:
A V. Ex. para lhe dar o mais lato, cumprimen-
to .em todos'? os „ seus artigos ;; e que no caso
'de. achar: que para. o seu maior desenvolvimen-t
tu,. e •• •para - a extracção , do salitrey, em maidr
'escala , se deverão applicar:silgims outroa meios
À'. haja.; V. E x. , de - indicar .'parat se darem . com
,t.eropoi as. - providenclas.1-	 .

Dita .,á . mesma .Thesouraria , em resposta
á, sua Representação de' 4 do corrente, relativa
á. nomeação, dos, Guardas .addidos . da Mesa de
Diversas Rendas, na . forma ,do Decreto de . 13

ãlarço, ultimo , 'visto .no terem sido propos.
tos . pelo. ,respectivo A dministrádor,,, Empregados
de. 13,epaitiçõés ,: extinctas ;.. que: tí, , mesma :Thesou-,,
iam-ia 'cumpre ,resolv.er,' sobre tal.:-objecto.;, como
entender :conveniente,„4.,

••,
'



1,•-sEll',-0:j (O FCFIL.C.I A L.

ç,	 ' g •
VrtoviNct A DO PARA'.	 '	 . 1

Para as deSpezas ,proprias.:
Para costeio das Embarcações
"d'arma".da', ;que ali se acha-
rem estacionada§ , ou apor-
tarem , sendo esta despeza
porcnnta da Intendencia 	 "
Marinha , da Corte 	 	 38 000U 000,

	

.	 ,	 •
,	 „

• , MARANHA!).	 '

Para aa.aspezas propriaá,
• clu n ndo jts necessarias para	 ,
'n'écisteio'doti Parueá, e Bar-	 "	 ,
g cas .file_,Soccorro  •	 i0.'000U000

	

Para i ,tts Embarcações d'A.	 .
"que ali 'se acharem estado?
4 nadas	 aporta,rent „ gen-	 .	 .

do esta despeza por conta da,
`'Intendencia n da Marinha da •	 -	 • ' r

Corte 	 •"•	 38.000U000•

	

ALAGOAS.	 n S

Para as despezas proprias. .	 . . . .........
SERGIPE.

Idem 	

BAIHA•

Idem.	 	 •	  i60.000U000
Para costeio das Embarcações

d'A., que ahi se acharem &é. ..,126.0001.10.00
286.00011000

Fstitnito	 41( '

Para as despeza; propriá	 ••e	  - 2:000.11000
,	 ,;*	 ‘.. ••t s ts•	

•	

:	 •	 V14

Ideia	 ."'	 '• • 7 '. • 	 -	 '	 /7 ' •	 '2.400I.J000

	

"SANTA DATRARINA. 	 r;,t,:,;.: .4.
Idem 	

•

	 '	 : "Pg	 2..0.00t1000
.GICANDE DE	 • '

	

S Y L. :	 *,(1:,Idem 2.400U000

	

.	 ..	 ••1: 	
(	 RIO kl)E_,' JANEIRO., !!	 ,• •• • .	 ;	 • : ••• •i, n •;';	 1(1
Para a S'cretaria d'E.stMlo ; 	 t•),	 t••	 , 4,,

	

seu Expediente	 ,2,7..043U000!
Para: a' Intendencia'.	 Man- . - , •

aba' rincliiindO:f r: Osteio /•de	 g. '10..Lrr_.•!. 	 P:ri".14r4_
FaroPs / A grcatt,de St/retiro', 1.;1 , t.ta A o ? t•it'ri .,ti c) 9
o outras despezas  •	 ,l;2k2.14euospi.'.1

$

U060
';‘. 4 15..1 =	 c t'u

,• 43.000U000	 •

-'••••)-	 ,

•••',

81.0o0U00O'
•-•

C

t

• ,

------ '48-.0001:000
t: CEAR t'. • •	 r	 •	 .	 t	 t:

Para as desPezas	 ........ . ...	 1.000U000
. -Rio GRANDE,D0 NUR rE. ,	 •

Idem 	 	 400U000,	 •
PARA [1113A. -

•
Idem 	 	 soov000

•Pi.RNAMBUCO.
Idem , incluindo as do arol
Para as despezas das Embarca-

ções d'A. , que ali estiverem
eitaéionadas, ou aportarem,

• sendo esta despéza feita . por
conta da' Intendencia da

-••` Marinha da Curte 	 "	 38.00011000 , ,

50.0000)00
I 1	 \

1.600U000

• 100U000

,

• (13revenaçnte:;,tqrei, de-,., retnetiter	 .,a,it,i.l.titenção", da Autt.ntia
iny /Litjetnoritt". sobre.•• o .mell nor,,inethodo para	 o oo,p5go i) rs „suptrfraltittyjax.de,1,$,330.691.¡P060,

. à'-e 'xtra-ei•á 'n	 , a- qual' 'eendo." 1• rs.''''.desi,4iada tia . Lei j)ara • as des . )ez. aS::Vcar:;•O.t .4	 14-X •	 •	 •	 t	 - •-•	 • •	 .	 •fui NT:Ex. divuln• ada entre os :eroprehendJdores do Mtátstertó- da' MarinhA , -ipol• cgte'	 'es')erão.
sdesté1-timb' de i'doininei•Cit;', 	 cOntribiiirtinfOrMaVies'°.dedRer'sa'OPro. viticW ,c),.píitta--'te•t•
pa'ra) rine	 -Wea' lisern al 'vistas i' dolGóerno	 então lugar -...a.',applica'ção , daqüella q ant ia.
-cs3part iculares sclupliquem 'es:.seus intereSses: .;,1 ! 	Seérétaria ,td;Est tido , /etiv ,!14iide• Abril fde, 1831 :

	

Deus Guarde a V. Ex. ' Palacio 'd .o Rio ‘ de - •	 p impetlimento,1,,do;,Otliciar
Janeiro em -,17'de- Abril de' 1831.	 A 'Itero` J o- ; Cupertino	 'Jésus- :-	 • • / • -
•sé \ 14:,erreira de,',1Irito--,-Sr.', presidente -da pro- 	 ,	 ,;„	 .

dd i eeará ..'	 "ARI'TG(38?''Sikti'lgOFFICÍ'AÈS?"
(1‘`,,,.)`,N-	 • •,.)	 t ;5

MINISTERIO DA , MARINHA.

Illm. e . Exe Sr Tendo se dis.tribtticlo.,a
somam de • Rs. , . 1,830:691U0n0 -,: qtie s ti Lei' de 8

,de Outubro do- arinõ . pUstido Co'nsignou
despezas	 c'argo'	 Ministerio• da • Marinha ,
em o anno financeiro que ba.`de correr do'•1.4?
de julho' de ; 1834. ao.ultimo. de'J unho dal 835 ,̀
pela maneira iconstaote .cla . • Npta ipc1usa
nada pelo	 Maior, desta :.-'-ecretaria

, r‘ogo , a": V. ' Ex- `sir'va. exPedir: 'conl;
veniente ordem parà -que' se' abanem ' as' 'quáfic
tittÀ' designadas' . na • mesma Nota , nas . PtOvin.
cias ,..e pela fórma . nell.t: . intlicada., , 	•
• DeoS Guarde a V. Ex.- , Paço 14 de Ablil

de 1834.	 foaquim -José -Redrigues
Sr. Candidb	 .de ,'Araujo , Viana.,

.
o	 • •	 •

Nota das . quantias , que pelo .-The.Couro
blico se derent . ';nOndld 'abana;• , para as' des.,

.pezas. á cargo' do 'Illinisterio da 111arinlid- r‘s
Proyincias-; abaixo' der, larada's , eni' o • atina

-financeiro , vie ha ..de correr do 1. 0 de J ulho'
•'-',„:(14...1”1 go;ultinui dc Junho de 1825 ,'a saber :

(S. DITAir."-22., O :.-TribunaVrdii	 ti
otit	 r'e‘ i	 1"Agri CO I t ti Fai 	 Fá	 a'sS9;-1

Nat"'egaçrioei dol).	 no".:1
vaniente faz i	por e deMi-São..

inèreiO )kiestü t. Ctii• te	 'in go
que -̀eXere. 

• 

FraneiseoVosé": do:s.
Santás	 e-tOdà,• _

OplibSieãO	 e-gt6
lagar-',' !! cuni a' , ob.rigTiClio. de. -reger há.:
rno g dos :1Ciiileírás	 coai' poreCa" iiet;an'te'
O L 'i;tesin:o ?1,	 fitn.,2de"-itte
ca	 F. pa'rnwo Vconeurs(;.1,),.

- E' para con.4tar-, nuttálou o Tribunal
affi Xiir"Yi o =presente:.-, RiO -de ...laneiroY17
der; 'Abril) de , 1834:''--;,,jIgriticie :»AlVdres
Pinto Á de.-'"Almeida.

'vil	 '	 s „

Cuidavamos • ter \ refutti'do tertninante-..	 .	 .
In e n	 `:I ti	 80., 'de

'(-.) 'Officio .`da ',Cototnis
SãO 1 especial:Wo: Banco •', : áce-rca tle'-fie;
ereto de, ' 20 .1de" Altirçu que manda'c'eS-;

,sar 'o t abuso ,de se ..CoMpOr'	 Assem-
bléo	 mais . de , quarenta: Acciónistas.;
e•	

•	

Dia' rio Coai-
niercial	 ' de. hiiiii;" - corres-
pondente qu"e'ise: dá por - não véontente
d e -t‘ iiosso :plena refutação	 e • cópia' 'o
'arti ‘go • '15 dos Estatutos .'do•BanCti.	que

que 9seFsekue;
i` 15. vi vlit.:4s-' sem. bléa'% Geral-- do

:Liarico ,p'oderd. s -er convbeada'esiraárdind::
rianieide '7; ela 1,Jec?ita-,...de tialSid °cella
.tif,er que . prOpor .sobrè : qúae'squer ;níodi:.
fico çiies	 eórreeçã és	 se deviio'.-
fazer; ": 22	 seuS ' , Estatutos . para . ' u-
dos • , 'Aceiimistas • ou .. uari do"a'.tdita )eon-e"
vocução; lhe for ., propdsta formairn enle
los i• DireCtores:,:;;."

Esteia hig.ü . .pois ,-;:. qu

•

	e., ali„'..,sq,j.r.a.7::_pa-,
ra provar. ;•.• que
eoí.1)(5de	 os' ;< EStatutos',-- lie iétin-.
traproducente. : • • o , ditO . artigo	 -lhe'
pertnitte	 •.•-•;•
.v.,•;Alét'n	 nem const

•

 á" trieSino	 que
à f.Assetnbléi-ki Geral ,fizesse :-pr"Uposta al--
guina , a-vquetn .. tinha•;; e. tetii . .luA o r
Legislativó'Aiáéa se à ':diSp"Osi-
çãO":clo-S ,•Arti¡os . 9.`1,; • e 10 dos mestooá
Esi-atutós-Nr' ;/i-	 '	 ')

t.áb .dso játTials pótle conStituir'
direito'; . . e -Itioi! Governo Compete fazer
observar' . 	 ,•,"opends -lhe • constar ;

he t•religios'amente
,

''Cotil esta breve -:exposição", todo. o on-
dainiel dos arguidentés do ,,ÁéciOnistà
cOrreporidente ,,, do Comhtereial.,-
eahe'',: por .tterra';' `.e , nein era MeSinet':iire"-
eiSo	 dessemos	 este. traha,-

,-:!porque	 con'Trontaçrio
i:Artigo:15 temi) os •• • qüe -insirinioSenét

CorreiowN: 80 • liastaval_ para. ,!f-
dar a r ', questão ,J . abs :olhos ,:downiesseas
sénsataslote -ress'ildas	 UntittÈria.;
rém	 thir..: estai	de'ieen-
sideraçriOná ., hilin,,Coi.re'Sponáente
seL eingid)' com deeencio	 fé,- ao
a'ssunipto'_; , •e:rião :se atreve° ;,1"sob :capa
de lesadoj;: , ou	 injUriLir.-rd
Govei. n. wrequê".	 estronhp
Ohslemlihroco'S!, e ),em`pates da
cTiiy	.,deSítérque.±:b Poder_ iLe.4
gislatis;O ,e;quando	 _expiro'n;
chamou] á,t si .	 conhecimeritwille,steuner
gocid:.¡Se;:o.CorreSp-ondente:tivesse.
tadóÁtlio,lndeeiii:oSa	 erimino'Sal-ousát
C114, enõslo4teriutiii.vbtàdo

:sà;1ein que:incorrerão 	 indignos i.Cor- •!
respôndentes.-Accionistas.• ,.'	 atordefio:1

,PublteO	 e
dentes•iqueixaS;,. iél pitéttervoS tatailties,;,

qutn Sei-respeita
.;os...devellaíadmittit.

iNenliâní:'„,a3ov;.-•,iilálarto,itlexpreSsivos,:
signaes	 ctint'entanienfot,""conio'ó
Plutpineiise.:uno c"}:'.,Apniet's.i.itio'i, da gua.i
Regener'

-.marcha -:do6seu:,), G °verti' o, as is antagens ,
:que. teni i rei tá, es .Leio b titO.-nds
de7litima .. •celebrelcarta,;; publitiada,lpelo;)
EtnbaixadOr dos2..Caritm rús antesc, da7. .,

,:sua:•frpartit	 que,,,pintak.a,,, 	 des,:i
inoronainento';;div,iissoiiiticão.!Brasileirá
:como reStiltadoda	 deb
•Abril . ; oult da . tmarcha -i do ',Governo
gundti o .. 'systeniat:Adtainistrativo. apon-
tado,-. pela vontatle,Nacional , -áikitier;Os.1
.Ministres'acer,tadainentots'oi cOnformão.
e urjo, nos, :podemos i livrar ,do, espanto •,',•:!

.(jue nos;,catisa;:a:-, , ,forçà itnagina0o,
com . `que.;,essei homeni-,).laias de tantiv,
nomeada, JetraS 'e-rgueo huml;
phantastna.utefrador,, lundado.'etri .bases,,
trio faliveis,'como erlios os seus' prejnizos,,,

piti '2,ães ;cegití.:pelo

	

.	 ':do,seut,).
credo	 p.retenderd. :salyar,:o • Brasil ,;
taurando •nquelle. ;* qáe o, perdera, ;•,,Cliti

beri,s.:do .actii,ali*.systetna,;,
para ,	 -s.eun• pati.do -dem • aos. seus :;interessados..-: sentimentos
mostrandose; sandose's ,;(1o4 . , verdadei ros
inales. passado., ,que-,vii.o[flesapParceendof;
em presença:, de
Patriotica.; ,,,econottáci4,,,;etr;fitin„digna da
itegeneraçriá. 1 .Masa;,:que	 .
Com tetob .ustels., ; c com pliatitasticas •
( ;-en s . , :todos ,;,esses, ..retrOgrados.,,,,se effe.; •• _
receio . em	 ki?.ultar'-ia:)necessidadet)

• •

de .'• hum	 Nç.z.1,93
etn !nassa ...regeita Y, ess,as.;-•itléas
infinitos. : faidosi de.nactitertilo ..:;absurdas • ,
predis,-.óP!-?•..C..Ç.1.4rarião',.
dos os lkosileiros .,o An	 sArie,,;,dia
• Itege'neraerio	 pOl passem ) .
os ::amelhottátneuto4:;,-riMe 	 lhe ;item ;
'sçgoislo	 árto espe.rik.5§em
"progreSSO	 -re ma ve,n,t1O:".tie-y_t "cujo: .0.r» PRA'.
e ;"prudeneiti l 04 ,:einharoços,,,, q'oe ainda t
'alguns ,clelles 1 eneo.ntrrio
F,'„açatoos. ,, him.na ligeira exposição desses'
b„ens,:da trahsac,ta.;:i4tboinisIri.teti?

.ubjecto ‘daceternas !s-auclades
reátáufa	 eivtn	 5:c

,prijuieiro
divido enoripe" , mos. ',"( i tio; ai.ndth.Rito;r1e1.-,,
xamos r:de
mos *embaraços ‘finaticeiros , ;. ' podendoçdi-':, .
zer-se :;que deVoramos .etn/; menos.;ylei
dez Annus' , as r.eridas,	 tnais. de. trinta ;.)
e ainda: a;isitO; :alargando:O abiSioo.,.;.em,..
que esse ,Governo-- noS . ,preciitava ,
,só com a espantosa uetbissao do papel

eehrer,,, corno. ,tam,l
heá,	 :Systenia.„ de, eonn
trahir r nhvos 'em pre'stitno.	 Pu.
gorem osr!‘j nrosu dos,"..em.pr.estimos sor,
trahidos - . e ; ..quellebras de publica
lidade.ise2;fizerão:.c.em trw seporn;e:
mas ? .*,;Nenliu m ti- 1 a p

huma ,:guerra',
que. . inalu,emprehendida e."
gida	 del.feruzados•,.
inilhares;i dee,vidaS ;de to,AueLtinis :"In . ,* •
poz ; h ti	 bor,r.a o ..nas • ,,pritneiras
nas ...:;t1a -i ' llistoria -v310) . 13"rasil	 penr,
dente, e. . Livire;,.	 por ráluitosmanuOs.
ain d a nos 'cori.fr,istará); ( Mas. qUe
mas "? ..-vezés ..ta"Pontaremos ;!aos:,,';que; 	 "
14,1;g1.1111eigarOil. ' ' envi-puili -dliarestau ração,: _
com i'osl'héneficies cdolGoverno -antes tdo	 •
7 dertcAbril.	 _km:§t4gg6.:,	 -4	 't
esSei-,gollie .orn,cittalyriue,;. :ser iper.a- nas. -
nossas h Rend,as. rka-u.nbssati Popu lacNo
no:1 nosso :•

',Mim. e	 Preci4a-ndO-se lançar no In.
vetitario tA Cademia -oss:preços. das, m'a-
qn Inas , e'tt tensis do ,Litbóratorio „Chin-tico , qye
s 00 de Inglaterra ;; e não constando ' . -ilés'ía Se-
cretaria . d' Estado , ‘Yttaes	 sejão	 por existi-
reattnessa Repartição 'do;,Thesouro;.,N acjonaLaS
relações das compras, feitas na, . Ett ,ropa	 taes
otjectoá:;. '•\, "otï.i • ogar .: 	V:	 , Aneira -retnetter -

, á , esta- Secretaria s as , mencionadas relações	 para
•• della' se .. extrabitem us . competentes preços.

• - ,Deos Guarde, a V. Ex., Paço em 17. de Abril
'de "1834.	 AnterO José' Ferreira de Britot",!.	 .	 ,
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hum servidor 'que 'ajudasse nossa , iíSlo COmparados os nossos Ministros aos
liz época á aggravar a carga; 'que por trabalhadores 'do Templo de Jerusalem
muitos annos pezará sobre nós. Hum !que fazia° avultar esse grande edificio;
Nmirante invalido foi , tirado de seu ;repartindo os seus cuidados com a 'de-
retiro para entregar á- hurn fraco, mi- Ifesa dos inimigos, misturadas as ar-
migo os nossss .Vasos de Guerra ; para mas com 'as ferramentas de seus officios.
desacreditar a nossa nascente Marinha; Por muitas vezes os saudosos da pas-
para fazer -hostilidades ao Comrnercio sada Administração tentárão esmagar
dos neutros ; para locupletar-se com o os operarias da Regeneração, -sobre os
producto das presas, que estamos pa- muros, que com tanto zelo fazião cres-
gando; para argumentar chicaneiramente cer sobre a terra; mas a segurança' do
com o Governo, expondo-o pelos seus edificio proseguio , porque o Governo
principias aos dissabores porque passára, empenhava-se. por ella ;; ouvia r os votos
quando a França e a Inglaterra exigi- da Nação, ' e a Nátção por isso 'mesmo
rão o pagamento dos Navios apresados: o ..coadjuvou 'na- supplantação das fac-
Resta- nos de tudo isto, -não só , huma ções., A Agricultura eo Commercio co-
dolorosa recordação , como titubeai a nhecerão por experiencia ,- que a Admi-
dura necessidade de pagarmos o que nistração , firmada nas Leis, defendia
outros comerão, e comem em santo ocio ! as vidas e propriedades, contra os em..:

Consumio-se tambem o dinheiro desse bates dos que tento fazer, fortuna por
malfadado emprestirno em escripturar, , sedições e revoltas', e -foi dilatando ,a
e transportar ao Brasil Batalhões de esfera de ..seus trabalhos 'e especula-.	 •
Estrangeiros, em vez de' Colonos, que çOes, desássornbrados de panicos ?terra-
talvez hoje fizessem menos sensivel na res. As rendas da Alfandega , que nos
Agricultura a falta de braços livres , rnezes , em que occorrerão as circuita-
° de gente industriosa.. Nós ' vimos a tancias do trimestre passado,' chegárão
grande utilidade resultante dessa ceie- á tão grande somma , indie5o a con-
bre Colonisação; o Campo , da Honra, fiança, que os Nacionaes e Estrangéios
a Praia vermelha, e as immediações tem posto no . Governo. 	 *•	 •
de S. Christovão , guardão eternas lem- - He prova bem sensivel dessa confian-
branças do excellente caracter desses ça, tanto externa , -corno s interna, 'que
homens, que se vinhão_misturar . com fortifica- os Governos 'sabiamente- , ad-
a nossa população ; hoje mesmo os' res- ministrados, a boa intelligencia , em
tos dessas tnyriadas de forasteiros pro- que agora nos ,achamos com todas . as
vão a industria, que vinhão. promover Poteneias amigas, - estreitando-se -,cada

, no Brasil, ou nos roubos ,' em que são vez mais , as relações de mutuo respei-
apanhados , ou nas rusgas contra o Go to e amizade,- por intermedio dos seus
verno , em que promptos se alistão. ; dignos Representantes aqui, • e dos nos-

Evaporou se o ernprestimo em com- sos Diplomatas . em suas respectivas Cor-
pras de- vasos de Guerra podres, emn tes. Desta boa .harmonia, ,provada por
aprestos nauticos, que nos não podião . muitos factos, até particulares, e ,que
servir; em maquinàs ,''de que no pre- nasce em t grande parte da circunspec-
cisavamos ; em embaixadas huma upoz ção e delicadeza, com que, o nosío Go-
outras para o casamento; em armamen- yerno indneja os negocias publicas , tem
tos para o Porto; e Ilha Terceira; em resultado alguns bens . á • Nação , que
intrigas á respeito de Portugal ; em se, não -podériià. conseguir • nessa época
attrahirmos por isso a malevo/encia de de saudosa recordaçáo r para os obseca-
algum Gabinete, que embaraçou nego- dos ,Caratnurús ; e por ,,.oão levarmos
ciações puramente Brasileiras , que só mais longe este Artigo,..com 'a exposição
agora se vão achanando. Oh' não nos de factos comparativos desta nossa as-
podemos lembrar sem desgosto dessa serção , ''le'rnbrarentos o caso do Sr.
maldita ingerencia nos negocias de Por- Tayloo , o desembaraço em que se vão
togai, em que se comprotnetteu o Brasil
por erro da sua Administração ; inge-
rencia , em que farão mai açorados
-alguns dos nossos Ministros na Europa,
mais attentos aos caprichos do Principe,
que então governava, do que -aos ver-
dádeiross interesses da Nação ; á quem
clevião melhor servir !

veis os -.atnelhoramentos do Governo
actual , lembraremos . por fitn a econo-
mia , que 'tem dirigido . os' Ministros ,
chegando as,Rendas Publicas` pára, gran-

Lei ',, ao mesmo passo, que tambern
por Lei se tem cerceado barna bem -comi-'
sideravel parte da Receita. E . não he
tudo isto motivo bem capaz de expli-:
car a. satisfação do Povo Brasileiro ce-.
lebranclo o Anniversario da sua Rege-
neração ?	 ' ***

Reldrio das Embarcaçiks entradas pela
Barra do" Rio Grande, desde 30 de
Janeiro de 1833 até 30 de Janeiro de
1834;' e das que fundedrlio , e dertio

' descarga nesta Villa.

_Entrdrilo pela Barra.
Embaréações Nacionaes.... 	  319
Ditas Estrangeiras....... •••• 	  78

lem.••••••••••

Total 	  "397

Fundeártlo , e der'ão descarga nesta
Vila em todo o anuo de 1833.

13rigue',Barca 	  1
Bergantins . • ,;.. • I • • • I V • • •

.	 . 	 -

Polacas 	 •• •. • ••• • 4	 •
Brigues Escunas.......... 10
Patachos. 	 .	 	  •• • 1 5 •
S umaeas• • • •	 • • . •• • • 24 .
Galiotas.. 	 • • • • ; 2
Escunas:. .................	 4

88
Estrangeiras.

Brigue Barca .. .. 	 1
Bergantins	 ....... 28
romea• • . •• • •• • • •••• • • • • • . 	 1
n

Bri n-rues 'Escunas..	 3
Escuna 	 	 1

34.	 ,

Total. .. 122
N. 8: A maior parte. destas ' , embar-

cações entrarão nos ultimas mezes do
anno , depOis que' o canal da Barca foi
mais profundado. Esta ,observ ação ser-
virá para dar hutna idéa da utilidade
desta empresa , que já se acha ultima-
da ,	 , seugndo nos consta , o preço
estipulado completamente satisfeito pe-
la Sociedade aos Eropresarios , servirá
para inferir' qual ha de ser o augmento

presas, e do • espirito-criarlor," ."e:naini-
potente das associaçfies; "A's

.( Do Pr'oOkililor; ' da' Industria' Rio.
Grandenwe de 8 fleMarvo de ..18;14	 1 O 1 .)

N•t nti••••••••••••••••••••••••~0•,•••••••••••••••••••••••••••• • •

Para.	 Sabirão no dia 19 de. Abril	 ,
-A cruzar — Brigue de Guerra Inglez itarrow-

hawk•, •
Cowes , e Hainburgo,-- Bergantim dito Sicilian. =-
Havre — Dito' Ftancez La Matlithle.
Rio de S: João —Sumaca Nova Alliança.
Dito — Lancha Senhora d'Ajuda.
Campos	 Dita S Sebastião.	 ,

Donde.	 Entrarão no dia 19 de Abril.
Nantes --,Barca.Franceza Paquebot , 50 dias.
Liverpool. — Dita Ingleza Africaine , 62 dias.'

, Cenova pela. Bahia :—.Polaca Sarda Teinisto;
cies • 14 dias do ultimo - porto.	 .
- Bahia	 Dita Austriaca Penitente, 14 dias

'
Esta pequena amostra .dos - beneficios

do passado Governo, sobeja para fazer
perguntar onde' hiria ,parar 'o Brasil,
se continuasse tão absurdo systema de
Administração ? Os restauradores ei-
tudem a resposta, cobsultando os seus
Corifeos , e ernèenhando a eloquencia
politica do seu Desmothenes , em quanto
nós, alegres ainda pelo jubilo geral e
patriotico , obseri,allo no Anniversario
de 7 de Abril , traçaremos hum resu-
mido quadro dos amelhoramentos , que
temos pela nossa feliz Regeneração.

O aballo*das Revoluçries produi por
-algum tempo transtornos , e choques
de interesses particulares, que apura
a "vigilancia e prudencia dos que go-
vernão , á ponto de desviar a• sua at-
tenção de outros objectos, alias impor-
tantes, para a empregarem toda na
segurànça publica. Mas se por esta ra-
zão o nosso Governo 'se desculpa' de
não ter feito ha- mais tempo-muitas re-
formas reconhecidas interessantes, tam-
bem por outro lado merece louvor,
porque, ou 'emprehendeo, propoz o
que julgava indispensavel ou fez o que
estava em seu poder ,: superando gra-
visssimas diffieuldades • podendo ser por

pondo as negociaçães sobre presas,' mais progressivo, e a ttupoytancra futura. des..
-,favoraveis hoje, d	 eo qu: no ' tempo do ta Villa , devida em grande parte ao

famoso .111emorandum , e•-o, dos julgatnen- espirito emprehendedor de muitos de
tos em Serra Leoa, que ton to é /D il a tou 'seus, habitantes, finalmente offerecerá
os fundos Brasileiros, .que alias deverirto hum tocante exemplo ; ás 'outras 'no-
estar ha moita em poder, dos seus donos . vortçães do Imperio 	 dos prodigiosos

A' estes - signmes de publica confianea effeitos do -meio efficaeissimo - dás em-
devemos , acerescentar -a -,,prouipticlão
com que os Capitalistas Estrangeiros
concorrem com grandes cabedaes,¥ara
empresas projectadas:em beneficio do
Brasil , e por ISSO mésino bem acolhi-
'das , e desembaraçadas; por, Ministres
Patriotas', das peas , que sempre en.
contrárão n' outros .tempos. ,Se,o
rito dessas associaçOes se val rapida-
mente desenvolvendo-neste. paiz depois
do Dia 7 de Abril de 1831 , he porque
a confiança • depositada no Governo Na-
cional anima os éspecult.dos com a.cer-
teza * de' que os seus .bens ,,serão admi-
nistrados em liberdade , 	 m

'	

, , e - se	 . re-
ceio, ou de serem .dévorados- por fac-
ciosos -que já não podem. erguer-se:da
nullidade , á que forão reduzidos pela
energia e patriotismo IdosJkl'inistros ;
ou ditninuidos,pelas chicanas. de 'mono,
polistas in ejosos, que á.titulo de zelo pas.ageirosps Deputados Cornelio Ferreira França,
Nacional e nbaráçavão , : e . destruião o o Dr. Antonio Ferreira , França

'
• o Dr Fran-

que . não	 dirto fazer.. E para não re- cisc°' de Paula d'Almeida e AIbuquert i ne ; o
petirtnos	 que temos dito sobre cada Dr. Francisco' de notiza Martins, e o Cone.o, Antonio Fernandes da Silveira.Inania das Reparticõ'es onde :são svisi- Pernambuco -Lm 	 Paula , '19 dias , pg.

sageiros o" Senador José Mertiniano &Alencar

	

e o Deputado Antonio Joaquim de Mello. 	 3
Cabo Frio -L Lancha S. Clara, 	 dias.

d.e,' e . novas "despezas :ordenadas , por	 NACION4,t. 1834.


